
Universidade Federal do Paraná 
Setor de Ciências Humanas, letras e Artes 
Departamento de letras Estrangeiras Modernas 

Programa de Disciplina - Ficha n° 2 

Disciplina: Conversação Intermediária em língua Inglesa I Código: HE 399 
(Criticai Applied linguistics in language education) 
Natureza: ( ) obrigatória ( X ) optativa I Semestral ( X ) Anual ( ) Modular ( 
Pré-requisito: não tem I Co-requisito: não tem 
Modalidade: ( X ) Presencial ( ) EaD ( ) 20% EaD 
C.H. Total: 6o horas C. H. Semanal: 04 aulas 

EMENTA 
1. Prática intensiva de produção e de compreensão oral em inglês. 

) 

2. Estudo e expansão de vocabulário e aspectos estruturais da língua inglesa a partir de textos
1 
temas e 

situações abordadas em sala de aula. 

PROGRAMA 
Neste semestre/ esta disciplina de conversação volta-se a construção de espaços de produção1 reflexão e 
discussão em inglês a partir de temas e questões significativas na área de Linguística Aplicada. Desse modo1 

pretende-se que alunos de Licenciatura em Letras-Inglês entrem em contato com discussões relevantes na 
formação inicial de professores. 

OBJETIVO GERAL 

• Desenvolver competência oral em língua inglesa em discussões voltadas à Linguística Aplicada . 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Experienciar práticas de sala de aula em língua inglesa que priorizem a construção de sentidos e o 
pensamento crítico. 

.. Desenvolver estratégias para comunicação intercultural e interpessoal em inglês . 

• Desenvolver autonomia e sensibilidade linguística e cultural enquanto aprendiz e futuro professor de 
outra língua. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
.. Aulas expositivas e dialogadas . 

• Atividades individuais e em grupos . 
.. Diferentes práticas que instiguem reflexão e debate críticos sobre os temas abordados em sala . 
.. Realização de seminários . 
.. leitura de textos e pesquisa para suporte nas discussões em sala . 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

• Participação em sala1 engajamento nas discussões e realização de tarefas: 30 

• Seminário (em duplas ou pequenos grupos): 40 

• Auto-avaliação: 30 (sugestão- personal written journal) 

• Nota mínima: 70 sem exame final e 50 com exame final. 
.. Frequência: 75% (limite máximo de faltas: 25%) . 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, códigos e tecnologias. Volume 1. Secretaria 
de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, 2006 (Capítulo 3- Conhecimentos de Línguas 
Estrangeiras). 
CAVALCANTI, M. C. Applied Linguistics: Brazilian perspectives. In: AI LA Review/ n.171 p. 23-301 2003. 
COSTA1 H. R. A Linguística Aplicada e a busca por uma identidade. REVELLI- Revista de Educação/ Linguagem 
e Literatura (ISSN 1984-6576); v. 4, n. 2 (2012); 132-146. Disponível em: 
<httg:Uwww.revista.ueg.br[index.ghg[revelli[article[view[3026> 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários a prática educativa. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 
2000. 
LEFFA1 V. Novos Caminhos da Linguística Aplicada (Entrevista em vídeo). SALA- Sociedade de Linguística 
Aplicada/ 2011. Disponível em: <httQ:Uobjetoseducacionais2.mec.gov.br[handie[mec[205~8> 
MENEZES DE SOUZA, L. M. O professor de inglês e os letramentos do século XXI: métodos ou ética? In: 
JORDÃO, C. et ai (Org.) Formação "Desformatada": Práticas com Professores de Língua Inglesa. Campinas, 



SP: Pontes Editores, 2o:n. 
MENEZES, V.; SILVA, M. M.; GOMES, I.F. Sessenta anos de Lingüística Aplicada: de onde viemos e para onde 
vamos. In: PEREIRA, R.C.; ROCA, P. (Org.) Linguística Aplicada: um caminho com diferentes acessos. São Paulo: 
Contexto, 2009. Disponível em: <http://www.veramenezes.com/linaplic.pdf> 
PENNYCOOK, A. Critica/ and alternative directions in applied linguistics. Australian Resenha of Applied 
Linguistics, vol. 33, no. 2 (2o~o), p. ~6.~-~6.~6 . ISSN ~833-7~39. Disponível em: 
<https://figshare.com/articles/Critical and alternative directions in applied linguistics/4959503> 
SOUSA, A. 0.; ANDRADE, J. M. Linguística Aplicada: um percurso histórico . Revista lninga, v. 3, n. ~, 20~6. 
Disponível em : <http://www.ojs.ufpi.br/index.php/ininga/article/view/5823> 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COOK, V.; WEI, L. Contemporary Applied Linguistics, v. 2: Language for the real world. London: Continuum, 
2009 (ebook). 
CORACINI, M.; BERTOLDO, E. S. (Orgs.) O desejo da teoria e a contingência da prática: discursos sobre e na sala 
de aula (língua materna e língua estrangeira). Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 
DAVIES, A. A Glossary of Applied Linguistics. Routledge. 20~6 (ebook) . 
DAVIES, A. An lntroduction to Applied Linguistics: From Practice to Theory. Ed.: 2nd, ed. Edinburgh: Edinburgh 
University Press, 2007 (ebook). 
GONÇALVES, A. et ai (Orgs) . Visibilizar a linguística aplicada: abordagens teóricas e metodológicas. Pontes, 

20~4-

JORDÃO, C. (Org.) Linguística Aplicada no Brasil: Rumos e Passagens. Campinas, SP: Pontes, 20~6. 
PENNYCOOK, Alastair. Language as a Local Practice. New York: Routledge, 20~0. 
PEREIRA, R.C. & ROCA, P. Linguística aplicada: um caminho com diferentes acessos. São Paulo, SP: Ed . 
Contexto, 2009. 
MOITA LOPES, L. P. Oficina de Linguística Aplicada: a natureza social e educacional dos processos de 
ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, ~996 . 

MOITA LOPES, L. P. Por uma Linguística Aplicada lndisciplinar. São Paulo, SP: Parábola, 2008. 
PENNYCOOK, A. Critica/ Applied Linguistics. In: DAVIES, A.; ELDER, C. The Handbook of Applied Linguistics. 
Oxford: Blackwell, 2004. 
RAJAGOPALAN, K. Por uma linguística crítica: linguagem, Identidade e a questão ética . São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003. 
SIGNORINI, 1.; CAVALCANTI, M. Linguística Aplicada e Transdisciplinariedade . Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 2009 . 
SILVA, F.; RAJAGOPALAN, K. A linguística que nos faz falhar- investigação crítica. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2004. 
SILVA, K. A. da & ARAGÃO, R. C (Orgs.). Conversas com Formadores de Professores de Línguas: avanços e 
desafios. Campinas, SP: Pontes, 20~3. 
SOUSA SANTOS, B. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez Editora, 2o~o. 

• Material disponibilizado em aula, no site da disciplina e sítios da Internet. 
• Artigos diversos nas áreas de Educação Linguística, Linguística Aplicada e outras afins. 

• Revistas : 
Revista Brasileira de Linguística Aplicada 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script-sci serial&pid-~984-6398&1ng=en&nrm=iso> 
Revista Horizontes de Linguística Aplicada 
< http :1/peri od i c os. u n b. br/i ndex. ph p/horizo ntes I a> 
Trabalhos em Linguística Aplicada 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci serial&pid=o~o3-~8~3&lng=en&nrm=iso> 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 

Disciplina: Introdução á Língua Inglesa Código: HE 802 

Natureza: 
( ) Obrigatória (x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( x ) Optativa 

Pré-requisito: I Co-requisito: I Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ). % EaD* 

CH Total: 45 I Padrão (PD): 60 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I ~rientada (OR): I Prática Específica (PE): o 
CH semanal: 03 

EMENTA 
1. Leitura e análise de textos com estrutura vocabular e sintática de complexidade básica. 
2. Padrões de organização de textos. 
3. Produção de parágrafos em língua inglesa que versem sobre diferentes tópicos. 
4. Produção de textos sobre tópicos de domínio não necessariamente compartilhado. 

PROGRAMA 

1. Aprofundamento das competências linguísticas escritas em língua inglesa. 
2. Prática intensiva de produção textual de parágrafos. 
3. Aperfeiçoamento da leitura e produção de textos em língua inglesa com foco na produção acadêmica 

escrita. 

OBJETIVO GERAL 
Até o final da disciplina, o aluno deverá mostrar-se capaz de redigir parágrafos acadêmicos. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Proporcionar aos alunos atividades de escrita que servirão como oportunidades de melhorar sua escrita e servirão 
como fonte didática para o seu desenvolvimento docente dentro da habilidade de produção de textos. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Análise de material escrito para desenvolver ferramentas linguísticas para produzir parágrafos com confiança e 
eficácia. 

Utilização de símbolos de correção para levar os alunos a refletir sobre seus erros e fazer autocorreção. 

Atividades tocadas no desenvolvimento específico de vocabulário. 

Atividades focadas na produção de resumos e resenhas. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliações bimestrais 
Avaliação da compreensão e produção escrita por meio de participação, produções escritas e prova. 
Haverá produção de textos diversos ao longo do curso e uma prova semestral. A nota das produções será calculada 
de O a 10, somando 5,0 pontos da nota total e a prova terá peso 5,0, totalizando 10,0 da nota do semestre. 
Avaliação da participação e desempenho em todas as atividades propostas. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MILLER, J. L.; COHEN, R. F. North star. Reading and writing Levei 3. 3 ed. White Plains: Pearson/Longman, 2009. 

FAWCETI, S. Evergreen- A Guide to Writing with Readings.9ed. Boston: Cengage, 2011 . 

ECKSTUT-DIDIER, Samuela. Finishing Touches. NJ: Prentice Hall , 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo os títulos) 

Sítios da Internet: 

www webstercl ictionary com 

www urba ndictionary com 

www forummagazjne com 

www voanews com 

www newsinlevels com 

Prof.a Dr.a Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 
Mat. 201225 1 Suplente d_e Chefia 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 
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Disci lina: Literatura de Lín 

Natureza: (x) Obrigatória 
( ) Optativa 

Pré-requisito: Co-requisito: 
Não tem Não tem 

Universidade Federal do Paraná 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

FICHA 2 - Plano de Ensino 

lesa 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Modalidade: ( x) Presencial ( ) Totalmente EaD 

CH Tota l: 45 
CH semanal : 03 

Padrão (PD): 45 

EMENTA 

Códi o: HE803 

) ..... ... % EaD* 

Estudo em profundidade de um ou mais autores de língua inglesa e/ou estudo especializado de um período ou tema 
nas literaturas de lín ua in lesa. 

PROGRAMA 
-Leitura e análise da obra original (versão de 1831)- Frankenstein de Mary Shelley. 
- Leitura de bibliografia crítica contemporânea sobre a obra. 

OBJETIVO GERAL 
Aguçar a leitura crítica da obra literária original ao fazer, em paralelo, a leitura de referencial crítico acerca desta. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Realizar a leitura crítica da obra Frankenstein de Mary Shelley à luz de material teórico crítico de análise da obra. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 
- Leitura e discussão da obra (principais trechos das três camadas narrativas). 
-Apresentação de seminários centrados em textos teóricos críticos de análise da obra. 

FORMAS DE AVA LIAÇÃO 
-Apresentação de seminário teórico - 30% 
-Avaliação escrita (prova) - (mid-term) - 30% 
-Trabalho fina l de análise de um aspecto da obra- 30% 
-Participação ativa e significativa das discussões em aula- 10%. 

BIBLIOGRAFIA BASICA 
HITCHCOCK, Susan Tyler. Frankenstein. As muitas faces de um monstro. Trad . Henrique Amat Rêgo Monteiro. São 
Paulo: Larousse do Brasil. 201 O. 
MURFIN , Ross C. (ed.). Case Studies in Contemporary Criticism. Mary Shelley's Frankenstein . Boston/New York: 
Bedford Books of St. Martin's Press, 1992 . 
SHELLEY, Mary. Frankenstein, or the Modem Prometheus. Oxford/New York: Oxford University Press, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FLORESCU, Radu . Em busca de Frankenstein. O monstro de Mary Shelley e seus mitos. Moema: Editora Mercuryo 
Ltda. , 1998. 
JEHA, Julio (org.) . Monstros e Monstruosidades na literatura . Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007. 
SHAW, Debra Benita. Women, Science and Fiction. The Frankenstein lnheritance. New York: Palgrave, 2000. 

Another useful reference: 

BLOOM, Harold (ed.). Mary Shelley's Frankenstein . New Yorkl Philadelphia: Chelsea House Publishers, 1987. 

Prof.a Dr.a Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 
Mat. 201225 I Suplente de Chefia 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DELEM) 

Ficha 2 {variável) 
Disciplina: DRAMA BARROCO ESPANHOL Códiqo: HE 808 
Natureza: 
( ) Obrigatória (X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
(X) Optativa 

Pré-requisito: I Co-requisito: I Modalidade: (X) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) Espanhol 11 % EaD* 

CH Total: 45 I Padrão (PD): 00 I Laboratório (LB): 00 I Campo (CP): o I Estágio (ES): O I Orientada (OR): o I Prática Específica (PE): o 
CH semanal: 03 

EMENTA 

A concepção do teatro barroco espanhol. As comédias históricas de Lope de Vega. Tirso de Molina e o mito de Don 
Juan. O drama filosófico de Calderón de la Barca. Os entremeses de Miguel de Cervantes. 

PROGRAMA 

• A sociedade e a visão barroca do mundo. 
• Esplendor do teatro barroco como gênero literário e como espetáculo cênico. 
• Lope de Vega: Arte nuevo de hacer comedias e E/ perro de/ hortelano. 
• Tirso de Molina: o mito de Don Juan. 
• Dos 'entremeses' de Miguel de Cervantes: E/ retablo de las maravillas e E/ viejo ce/oso. 
• Calderón de la Barca: La vida es suefío. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer os autores e obras fundamentais do patrimônio teatral espanhol do Siglo de Oro. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Familiarizar o aluno com o contexto histórico e sociocultural do teatro espanhol do século XVII. 
• Conhecer a concepção de teatro própria desse período. 
• Desenvolver o senso estético e critico dos alunos em relação com os textos e espetáculos teatrais. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

Combinam-se aulas expositivas com aulas práticas que consistirão, por um lado, na leitura, análise e interpretação de 
textos literários e críticos e, por outro, no visionado de montagens de teatro clássico (ou filmes, excepcionalmente) 
para serem submetidas a comentários e valorações críticas por parte dos alunos, a partir de questões levantadas 
pela docente. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A nota semestral será atribuída pela média aritmética das seguintes atividades: 
• Realização de um trabalho final, de 06 páginas, sobre uma peça teatral do século XVII não incluída no programa de 
leituras obrigatórias e de acordo com as pautas gerais indicadas pela docente em relação com a parte teórica do 
curso (4 pontos). 
• Realização de atividades breves relacionadas com o temário e as peças trabalhadas durante o curso (4 pontos). 
• Participação em sala de aula (2 pontos). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



CERVANTES, Miguel de, El retablo de las maravillas, En Teatro completo. Volumen 11, La H abana: Ediciones Alarcos, 
2010. 
I 

___ , El viejo celoso, En Teatro completo. Volumen 11, La Habana: Ediciones Alarcos, 2010. 

MOLINA, Tirso de, E/ burlador de Sevilla y convidado de piedra, edición de Joaquin Casalduero. Madrid : Cátedra, 
1997. 

VEGA, Lope de, E/ perro de/ hortelano, edición de Mauro Armifío, Madrid: Cátedra, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARELLANO AYUSO, lgnacio, Historia de/ teatro espano/ de/ sigla XVII, Madrid: Cátedra, 1995. 

BORQUE, José Maria Díez, Sociología de la Comedia Espano/a de/ sigla XVII, Madrid: Cátedra, 1978. 

SOVES NAVES, Carmen, Semiología de la obra dramática, Madrid: ArcoLibros, 1997. 

MARAVALL, José Antonio, Teatro y Literatura en la sociedad barroca, Madrid: Crítica, 1990. 

SALOMÓN, Noel, Lo vil/ano en e/ teatro de/ Sigla de Oro, Madrid : Castalia, 1985. 

VEGA, Lope de, RODRÍGUEZ, Evangelina (edit.lit.), Arte nuevo de hacercomedias, Madrid: Castalia, 2011 . 

Chefe de Depart 

Assinatura: ------------fllrn1rt:-l')r*:-tt:nr.~;-rt.,re..nr.~rnrrrh>~ l'rofi, 31 E, Liaua de eamalgO Leão 
Chefe de Departamento de Letras 

~ 
Pmf:ª ,8 Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 

Mel ~()1225 I Suplente de Chefia 
fiê~ànsffití llio de Letras Estrangeiras Modernas 



Ministério da Educação 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 (variável) 

Disciplina: Língua Francesa VI 
Natureza: 
( ) Obrigatória 
( x ) Optativa 

(x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Código: HE866 

Pré-requisito: 
Co-requisito: 

HE 124 
Modalidade: ( x ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) % EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal: 04 
I Padrão (PD): 30 I Laboratório (LB): 60 I Campo (CP): O I Estágio (ES): o I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): o 

EMENTA {Unidade Didática) 
Objetivos comunicativos e conteúdo lingüístico correspondente. 
1. Tipos de discurso e produção; 
2. Conhecendo uma gramática de texto; 
3. A leitura literária; 
estudo lingüístico de um aspecto da língua francesa. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Com documentos autenticas (internet) orais e escritos (artigos de imprensa) e alguns 
documentos do método Edito Niveau 82 abordagem da tipologia dos discursos orais e 
escritos; identificação das diferentes vozes no discurso, a construção da argumentação 
(conectares lógicos) (coesão /cerência) (anáforicos). 

OBJETIVO GERAL 

• OBJETIVO: (competências do aluno) 
• Desenvolver a competência de compreensão oral detalhada e fina dos aprendizes. 
• Desenvolver a competência de compreensão escrita detalhada e fina dos aprendizes. 
• Desenvolver a competência de expressão oral dos aprendizes. 
• Desenvolver a competência de expressão escrita dos aprendizes. 
• Diferenciar os processos de comunicação oral do escrito 
• 
• 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

• Introduzir uma reflexão sobre a t!!Jologia dos discursos orais e a construção de sua 



argumentação 
• Introduzir uma reflexão sobre a tipologia dos discursos escritos e a construção de 

sua argumentação 
• Conhecer melhor a impressa de língua francesa 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Escutas e análises orais de documentos sonoros/visuais de diferentes tipos 
Leituras e análises orais de documentos escritos oriundos da impressa em língua francesa de 
diferentes tipos. 

Produções escritas relacionadas com os temas trabalhados a partir de documentos orais ou 
escritos visando a construção da argumentação (uso de conectares lógicos/ coerencia) 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação das competências oral e escrita 9compreensão e expressão): 

a) a partir da participação em sala de aula, de modo continuo 
b) apresentação e análise de um documento (video ou artigo de impressa) preparadas pelo 

aprendiz . 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

A impressa em língua francesa (internet) 
C. Brillant, V. Bazou, R. Racine e J.C. Schenker Edito niveau 82 , ed. Didier 201 O 
Heu Elodie, Mabilat, jean-jacques Cahier d'activités Edito niveau 82 3a edição ed Didier 2015 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

Maia Grégoire e Alina Lostucki Grammaire progressive du trançais- niveau perfectionnement . 
ed. Clé international 2012 
Le nouveau Becherelle 1. L'art de conjuguer ed Hatier 
Dicionários unilingues Larousse ou Petit Robert 



Ministério da Educação 
Universidade Federal do Paraná 
Setor de Ciências Humanas, Letras 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 {variável) 

Discij:)lina: Reflexão linguística e ressonâncias no ensino 
Natureza: 
( ) Obrigatória 
( X ) Optativa 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Código: HE872 

Pré-requisito: I Co-requisito: I Modalidade: ( ) Presencial (-)Totalmente EaD ( 1 % EaD* 
CH Total: 45 

CH semanal: 03 I 
_ I Laboratório (LB): I Campo (CP): I Estágio (ES): I 0

0 

rientada (OR): I P
0 

rática Específica (PE): 
Padrao (PD): O 

45 o o 

EMENTA (Unidade Didática) 

Ementa: 
L 1. Introdução à linguística francófona e aplicação da reflexão linguística ao ensino do FLE. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Diàrio acadêmico: leitura e produção 
Biografia em 3a pessoa 
Autobiografia 
Plataforma Lattes e eventos acadêmicos 
Produção Lattes (Deriel) 
Resumo: levantar hipóteses a partir dos paratextos; fichamento; 
Resumo: produção 
Seminário: eventos acadêmicos 
Resenha: organizadores textuais; 
Resenha: produção 

OBJETIVO GERAL 

A disciplina tem por objetivo trabalhar o Português para Fins Acadêmicos (PFA), por meio da abordagem 
de gêneros textuais próprios do ambiente universitário: resumos, resenhas, fichamentos, artigos, 
seminário, projetos e outros. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A disciplina visa igualmente propiciar aos estudantes uma compreensão da estrutura institucional e 
cultural de diversas esferas da Universidade. Para tanto, recorremos também ao Português como Língua 
de Acolhimento (PLAc) como base teórica. Logo, trata-se de um curso de Português como Língua de 
Acolhimento para Fins Acadêmicos (PLAc-FA). O público alvo da disciplina é formado por alunos 
estrangeiros ligados à universidade, que buscam um aprimoramento linguístico, bem como um maior 
entendimento relacionado à cultura universitária da UFPR. 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os 
conteúdos curriculares teóricos. Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e 
projetor multimídia. 



FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1. Diário acadêmico: a partir das vivências universitárias os alunos devem desenvolver um relato 
semanal pontuando experiências positivas e negativas na UFPR. Esse diário tem um modelo 
preestabelecido: arquivo disponibilizado pelos professores no GoogleDrive. O objetivo é fazer da 
escrita em português uma prática cotidiana e estender a reflexão da vivência estudantil. 

2. Os alunos deverão apresentar uma produção oral (seminário) e produções escritas (biografia, 
autobiografia, resumo e resenha). 

3. Além desses momentos específicos de avaliação, existe uma avaliação contínua que visa 
verificar os progressos dos alunos ao longo do curso. Uma vez que se trata de um curso 
aplicado, serão realizados exercícios e atividades orais e escritas em sala de aula, com o 
objetivo de trabalhar as quatro competências: compreensão oral ; expressão oral ; compreensão 
escrita; expressão escrita. 

4. Organização e participação do evento de extensão: Dia do Migrante 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

1. GROSSO, Maria José. Língua de acolhimento, língua de integração. Horizontes de Linguística Aplicada, v, 
9, n. 2, p.61-77, 2010. 

2. JESUS, Carolina Maria de. Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada, 1".Ed, São Paulo: Francisco Alves, 
1960. 

3. MADRUGA, Carolina Fernandes. Ensino de português para objetivo universitário: desenvolvimento da 
expressão oral para estudantes franceses em intercâmbio na Poli-USP. Dissertação (Mestrado). Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo, 2014. 

4. RAMOS, André Gonçalves; MARCHESAN , Maria Teresa Nunes. "O ensino de PLE para fins específicos e a 
produção de livros didáticos". In: Horizontes da LinguísticaAplicada. Brasília: UNB, ano 12, n. 2, 2013. 
Disponível em: http:l /periodicos.u nb. br/index. php/horizontesla/article/view/9512 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

1. MACHADO, Anna Rachei ; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos (coord .). Resumo. São 
Paulo: Parábola Editorial , 2004. Col. Leitura e produção de textos técnicos e acadêmicos. 

2. MACHADO, Anna Rachei; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI , Lília Santos (coord.). Resenha. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2004. Col. Leitura e produção de textos técnicos e acadêmicos. 

3. MANGIANTE, Jean-Marc; PARPETIE, Chantal. Le Français sur Objectif Universitaire : de la maltrise 
linguistique aux compétences universitaires. In : Synergies Algérie, Gerflint, n. 15, 2012, pp.147-166. 
Disponível em : https://gerflint.fr/Base/Aigerie15/mangiante.pdf 

4. SANTANA, Jorge Luiz. Rompendo Barreiras: Enedina, uma mulher singular. Curitiba, 2013. 

5. SANTANA, Jorge Luiz. Enedina Alves Marques: A trajetória da primeira engenheira do sul do país na 
faculdade de engenharia do Paraná (1940-1945). Revista Vernáculo, n. 28, 2. Semestre de 2011 , UFPR. 

Professor da ~s~ip l ina: Viviane Araújo Alves da_1 osta :ereira 
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Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: Nylcéa Thereza de Siqueira Pedra 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS 

PLANO DE ENSINO 
Ficha Nº 2 (parte variável) 

Disciplina: Fonologia da Língua Inglesa I I Código: HE 880 I Turma: A 
Natureza: ( ) anual I (X) semestral 
Carga horária: Aulas teóricas: 01 I Aulas práticas: 02 

estágio: ................. !Total: 45 I Créditos: 02 
Pré-requisito: HE279 
Co-requisito: .............................................................................................................. 

OBJETIVO: 
Distinguir e produzir os traços tônicos e prosódicos do discurso da língua inglesa para a 
compreensão e produção oral. 

EMENTA 
Estudos de fonologia da língua inglesa através da recepção, percepção, reconhecimento, 
distinção, interpretação e produção dos aspectos segmentais e suprassegmentais da fala, 
observando a qualidade vocálica, modulação de voz, altura, intensidade, frequência, 
respiração, pausas, assimilações, tonicidade e atonicidade, acentuação lexical, ritmo, 
entoação, análise dos significados dos tons no discurso em diferentes contextos, destacando 
os problemas típicos de falantes da língua portuguesa. 

PROGRAMA 
Classificação dos fonemas consonantais e vocálicos 
Reconhecimento das diferenças e semelhanças dos fonemas consonantais em Português 
e Inglês 
Identificação e prática dos encontros consonantais 
Reconhecimento da estrutura básica da sílaba 
Identificação e reprodução da acentuação lexical 
Caracterização do acento na formação de palavras derivadas e compostas 
Identificação da proeminência 
Deslocamento da proeminência 
Identificação dos padrões rítmicos do inglês 
Distribuição da informação na unidade tonal 
Identificação e reprodução dos padrões entoacionais 
Discussão sobre a função da entoação e a competência discursiva 
Análise da intencionalidade do falante 

PROCEDIMENTOS DIDATICOS: 
Aulas expositivas e dialogadas. 
Atividades de escuta para a compreensão e produção oral. 
Elaboração de tarefas orais e escritas. 
Transcrições 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: 
Haverá duas (2) avaliações orais e escritas, com peso 40% e 40%. Também será 
atribuído 20% para participação e elaboração de tarefas de compreensão e produção oral. 



BIBLIOGRAFIA BASICA: 
CELCE-MURCIA, M., BRINTON, D. M., & GOODWIN, J.M. Teaching pronunciation: a 
reference for teachers of English to speakers of other /anguages. Cambridge: C . U. P., 
1996. 
GODOY, S.M.B & GONTOW, C.& MARCELINO M. English pronunciation for Brazilians. 
São Paulo; Disal, 2006. 
GRANT. L. We/1 said- advanced English pronunciation . Massachusetts: Heinle & 
Heinle, 1993. 
MORTIMER, C. Elements of pronunciation: intensive practice for intermediate and more 
advanced students. Cambridge: C.U.P., 1985. 
ROACH, P. English Phonetics and Phonology: a practical course. Cambridge: C.U.P., 
1988. 
ROGERSON, P., GILBERT, Speaking clearly: Pronunciation and listening comprehension 
for learners of English. Cambridge: C.U.P., 1990 
THORNBURY, S. About language: tasks for teachers of English. Cambridge: C. U. P. , 
1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BRADFORD, B. lntonation in context. Cambridge: C.U.P., 1988. 
BRAZIL, D. The Communicative value of intonation in English. Birmingham: ELR, 1985. 
_. Pronunciation for advanced learners of English. Cambridge: C. U. P., 1994. 
_. Grammar of speech. Oxford: O.U.P., 1995. 
CELCE-MURCIA, M. Discourse Analysis and the teaching of listening. In: Principie and 
practice in Applied Linguistics. Studies in the honour of H. G. WIDDOWSON. Oxford: O. U. 
P., 1997. 
CRYSTAL, D. A Dictionary of Linguistics and Phonetics. 3rd. ed. Oxford: Blackwell, 1991. 
FLETCHER, C. Pronunciation dictionary: study guide. Essex: Longman, 1992. 
HALLIDAY M.A.K. An introduction to functional grammar: Revised by Christian M.I.M. 
Matthiessen. 41

h ed. London: Routledge, 2014. 
UNDERHILL, A. Sound Foundations, Oxford: Heinemann, 1994. 
UR, P. A course on language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 

Validade: 2° Semestre 
Professor: Ana Marilza Bittencourt 
Coordenador da Área: 
Chefe do Departamento: 

Ano: 2018 
Assinatura: ..... ... ... - ~~--o4.1'o"~~v 

Assinatura: .. .. ... .. ... .... ... . 
Assinatura: ..... . 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 _(variávell 
Disciplina: TENDÊNCIAS DO PENSAMENTO CRÍTICO CONTEMPORÂNEO Código: HE 886 
Natureza: 
( ) Obrigatória 
(X) Optativa 
Pré-requisito: 
CH Total: 45 

CH semanal: 03 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

J Co-requisito: I Modalidade: ( ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( )=% EaD* 

I Padrão (PD): 45 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): o I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 

EMENTA (Unidade Didática) 

Nessa disciplina são colocadas lado a lado as tendências da crítica literária e do 

ensino/aprendizagem de literaturas no século XX, observando-se o desenvolvimento de diferentes 

concepções de literatura e leitura na crítica literária, bem como de teorias de educação, ambas sob 

uma perspectiva pós-moderna com ênfase em Foucault, Derrida e Bourdieu. São discutidas 

características da visão de mundo pós-moderna, principalmente em referência a processos de 

construção de sentidos e subjetividades, e sua relação com abordagens de leitura (leitura em geral 

e leitura de textos literários). Há dois eixos para as discussões: a educação (como sistema de 

reprodução e de transformação) e a crítica literária (principalmente o pós-estruturalismo e o 

feminismo pós-moderno). 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Módulo 1: Mulher escritora 

Virgínia Woolf- Um teto todo seu; Marguerite Duras- O amante 

Virginie Despentes- Teoria King-Kong; Hélene Cixous- "O riso da medusa" 

Módulo 2: Mulher colonizada/da periferia 

Homi Bhabha- O local da cultural (introdução); Gayatri Spivak- Pode o subalterno falar? 

Frantz Fanon- Pele negra máscaras brancas (A mulher negra e o homem branco); Maryse Condé 

- "Order, disorder and freedom in West Indian Writers" 

Maryse Condé - Corações migrantes 

Lella Slimani- Canção de ninar; Chahdortt Djavann- Abaixo o véu! 

Módulo 3: Mulher e sexualidade 

Judith Butler- Problemas de gênero; Simone de Beauvoir- A mulher desiludida 



Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Monique Wittig- O corpo lésbico; Violette Leduc -Teresa e Isabel 

AnaYs Nin - Delta de Vênus 

Catherine Millet- A vida sexual de Catherine M.; Catherine Millet- A arte contemporânea 

OBJETIVO GERAL 

Neste semestre, o objetivo da disciplina será discutir a produção literária de autoria feminina em 

língua francesa. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Propomos a leitura de textos contemporâneos, de Virginie Despentes e LeYla Slimani, por 

exemplo, em paralelo com obras fundadoras de Simone de Beauvoir e Violette Leduc, além de 

outras escritoras e pensadoras da literatura de autoria feminina. Os textos literários serão 

trabalhados em português; os textos teóricos, em grande parte da vertente norte-americana dos 

estudos de gênero, serão lidos em tradução para o português. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas; leitura e discussão de trechos dos textos abordados; trabalhos de análise em 
sala de aula. 

FORMAS DE AVAUAÇAO 

A cada aula, teremos uma ou duas apresentações (máx. 15 min) da obra de uma escritora (de 
qualquer nacionalidade, que tenha escrito/escreva em qualquer língua), atentando para o diálogo 
com os temas trabalhados na disciplina. 
Além disso, teremos uma avaliação para cada módulo: 

Mulher escritora: Texto escrito de análise da voz narrativa e da representação da escrita em 

Virginie Despentes e Marguerite Duras. Entrega: 09/09/18. 

Mulher colonizada/da periferia: Elaborar e realizar uma entrevista (escrita, gravada, filmada, etc.) 

com mulheres sobre os temas atinentes ao módulo, partindo da questão-provocação de Spivak: 

"Pode o subalterno falar?" Entrega: 14/10/18. 

Mulher e sexualidade: Com base nos textos trabalhados ao longo do módulo, produzir uma série 

de 5 imagens/fotos. Entrega/Apresentação: 22/11/18. 



Ministério da Educação 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

Setor de Humanas 

UFPR Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

DESPENTES, Virginie. Teoria King-Kong. Tradução: Márcia Bechara. L ed. São Paulo: N-1 
Edições, 2016. 

DURAS, Marguerite. O amante. Traduçao de Aulyde Soares Rodrigues. 8.ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1985. 

LEDUC, Violette. Teresa e Isabel. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Tradução de 
Renato Aguiar. 16. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 

CONDÉ, Maryse. "Order, Disorder and Freedom in West Indian Writers". In: Yale French 
Studies. No. 97, 50 Years of Yale French Studies: A Commemorative Anthology. Part 2: 1980-
1998 (2000), pp. 151-165. DOI: 10.2307/2903218. https://www.jstor.org/stable/2903218 

MILLET, Catherine. A vida sexual de Catherine M. São Paulo: Pocket Ouro, 201 L 

SPIV AK, Gayatri. Pode o subalterno falar? Tradução Sandra Regina Goulart Almeida, Marcos 
Pereira Feitosa, André Pereira Feitosa. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

WOOLF, Virgínia. Um teto todo seu. Tradução Vera Ribeiro. 2. ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1985. 

Professor da Disciplina: Viviane Araújo Alves da Costa Pereira 

Assinatura: ~\J-(_~ Q . Q_ -~ e_ --f~c_ 

Che~e de Depart7!:uUJ1!~~ 
Assmatura: --b~~....:...._..::....::.~.>:::z<:=~.:..:~~=t'--*-7""e::J.L.ffi.,/:.::::_-=-------

Prof.l [)ri Anna Beatriz Paula 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distânci~rtamento de Letras Estrangeiras Modernas 



Ficha 2 {variável) 

Disciplina: Estudos culturais anglo-americanos: Disney - análises críticas 

Natureza: 
( ) Obrigatória 
(X) Optativa 

(X) Semestral ()Anual ( ) Modular 

Código: 

HE887 

Pré-requisito: nenhum Co-requisito: 
Modalidade: (x) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) % 

EaD* 
CH Total: 60 

CH semanal: 04 
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): o Campo (CP): o Estágio (ES): O Orientada (OR): o 

EMENTA (Unidade Didática) 

• Estudo das diferentes linhas do pensamento crítico contemporâneo aplicado a um 
ou mais autores específicos. 

PROGRAMA 

Encontro1: Introdução - questionando a Disney 

Encontros 2-4: 100 anos de animação; indústria cultural e entretenimento; curtas dos anos 30 

Encontros 5-7: representações de animais e animalidade 

Encontros 8-10: as prinecesas da Disney e a questão de gênero 

Encontros 11-14: Parques temáticos e merchandizing: consumo e disneyzação; animação e 
CGI; Disney- Brasil: 

Encontro15: Seminários; entre a dos trabalhos escritos 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar aos alunos a análise crítica da maior empresa de entretenimento audiovisual do 
mundo e dos seus produtos 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Os discentes devem conhecer a história da animação cinematográfica em geral e 
especificamente a da Walt Disney Company. A disciplina destaca o desenvolvimento da 
habilidade dos alunos de analisar e questionar de forma crítica a representação de gênero e 
de animalidade (animais) nas produções da Disney. Além disso, conhecemos e aplicamos o 
conceito de disneyzação, suas implicações hermenêuticas e sociológicas. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina é desenvolvida mediante leituras de trechos de desenhos animados tradicionais e 
contemporâneos (produzidos com CGI, computer enerated ima er . A partir dos trechos 



audiovisuais são desenvolvidas aulas expositivas-dialogadas. Além disso fazemos leituras 
crítica-analíticas de textos teóricas que constam na bibliografia. 
Serão utilizados os seguintes recursos: projetor multimídia, quadro de giz, folhas impressas em 
formatoA4. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
- apresentação oral de uma questão ligada à temática (uma animação da Disney, parques 
temáticos etc.) em sala de aula 
- ensaio escrito sobre a questão apresentada em sala de aula 
-sistema de aprovação: nota da apresentação oral (peso 1/3) e nota do ensaio (peso 2/3) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

• BRYMAN, Alan. A disneyzação da sociedade. Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2007. 

• BULHÕES, Marcelo. A ficção nas mídias: um curso sobre a narrativa nos meios audiovisuais . São 
Paulo: Ática, 2009. 

·DENIS, Sébastien . O cinema de animação. Lisboa: Texto&Grafia, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• CORSO, Diana Lichtenstein ; CORSO, Mário. Fadas no divã: psicanálise nas histórias infantis. Porto 
Alegre: Artmed , 2007. 

• CONDIS, Megan. She was a beautiful girl and ali of the animais loved her: race, the Disney 
princesses and their animal friends. In: Gender Forum 55 (2015)- Gender, Animais, Animality, p. 39-
54. U R L: http: //genderforum.org/gender-animals-an imalitv-issue-55-20 15/ 

• GARLEN, Julie C.; SANDLIN , Jennifer (eds.). Teaching with Disney. New York: Peter Lang, 2016. 

• KING, C. Richard et. ai. Animating difference: race, gender and sexuality in contemporary films for 
children. Lanham MD: Rowman and Littlefield, 2010. 

Professor da Di1ciplina: Klaus F. W. Eggensperger f } 
Assinatura: /X "~1ºf~l {~ 
Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: 

Assinatura: 'y........ ~<- ' ., 1--í g...., ....,"S, .oL, ~- {!,.L o , r ... -

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será á distância. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS ...... . 
DELEM -Departamento de.Letras Estrangeiras 
Modernas ..... 
C:OORDFNAC:ÃO C:lJRSO DF LETRAS 

Ficha 2 

Disciplina: lÍNGUA INGLESA COMPLEMENTAR 111 Código: HE 890 
Natureza: 
(X) Obrigatória (X ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 
( ) Optativa 
Pré-requisito: HE 

Co-requisito: Modalidade: ( ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ) ..... % EaD* 
889 
CH Total: 60 I Padrão (PD): 30 I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 04 

EMENTA 
Desenvolvimento da competência discursiva em nível intermediário, com ênfase na prática da 
comunicação oral e escrita. 
Leitura, interpretação e produção de textos em nível intermediário. 
Conversações, opiniões e debates sobre questões culturais em língua inglesa e notícias atuais. 

PROGRAMA 
Leitura e interpretação de textos 
Função social e comunicativa do texto 
Relações entre os participantes do texto: simetria/assimetria, posicionamento, 
Estratégias utilizadas pelo autor para organizar o texto. 
Função dos verbos no texto em termos de modo, tempo, aspecto, voz. 
Campo semântico: rede de relações semânticas estabelecidas no texto, estudo de itens lexicais. 
Estrutura de informação nova e dada. 
Processo de formação de palavras: sufixação, prefixação, composição etc. 
Coesão referencial (por pronomes) e coesão lexical (por repetição, sinonímia, antonímia, hiperonímia etc. 
Circunstâncias de tempo, modo, espaço etc. 
Relações lógicas (oposição, adição, causa/efeito, condição/resultado etc.). 
Estratégias de valoração- apreciação, atitudes e julgamentos- qualificadores e intensificadores. 

OBJETIVO GERAL 

Até o final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de compreender textos de diversos gêneros em língua 
inglesa em nível intermediário. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas e dialogadas. 
Leitura, compreensão, interpretação e discussão de textos. 
Atividades orais e escritas individuais e em grupos. 
Elaboração de tarefas orais e escritas. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Haverá duas (2) avaliações escritas, com peso 40% e 50%. Também será atribuído 10% para elaboração de tarefas 



escritas e participação em aula .. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COE, N., HARRISO, M & PATERSON, K. Oxford practice grammar. Oxford: O.U.P., 2008. 
RAYMOND, M. Essential grammar in use. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
http://www.bbc.co.uk/worldservice/learningenglish 
www1. folha. uol. com . br/internacional/en/ 
Materiais didáticos variados elaborados pelo professor. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PASSWORD: Eng/ish dictionary for speakers of portuguese (translated and edited by John 
Parker and Monica Stahel), São Paulo: Martins Fontes, 2005, 3° Ed. 
https:/ /dictionary. cam bridge. org/pt 
THORNBURY, S. About language: Essex: Longman, 1999. 
YULE, G. Explaining English grammar. Oxford: O U.P., 1998. 
http://www.englishacademy.be/eng-resources.asp 

1° Semestre 2018 
Professor da Disc~lina: Ana Marilza Bittencourt 

Assinatura: i~~ 
Chefe de Depa~men~o ou Unidade equivalente: __________________ _ 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indi{;,?r ªJ;.ar,aeiNiólWtYa <fled~rá à distância. 
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UFPR 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

DELEM -DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS 
COORDENAÇÃO CURSO LETRAS 

FICHA 2- PLANO DE ENSINO 

Códi o: HE891 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: Co-requisito: Modalidade: (X) Presencial ( ) Totalmente EaD 

Não tem Não tem 
CH Total: 60 

CH semanal: 04 
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): o Estágio (ES): o Orientada (OR): o Prática Especifica (PE): O 

EMENTA 
Prática de recepção e produção oral intermediária. 

PROGRAMA 
- Práticas de recepção e produção oral, explorando temas acadêmicos e não- acadêmicos. 
-Aspectos fonológicos , morfológicos, lexicais e sintáticos da língua inglesa na medida em que deem suporte para a 

rática oral da lín ua in lesa. 

OBJETIVO GERAL 
Ao final do curso os alunos deverão demonstrar habilidade de realizar interações orais (envolvendo recepção e 
produção) na língua inglesa em nível intermediário. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Ampliar o repertório lexical e sintático para práticas orais 
Saber adequar seu conhecimento prévio de gêneros discursivos para a realização de debates e apresentações curtas 
sobre temas de interesse. 
Ser capaz de explorar as conexões entre as habilidades linguísticas para reforçar seu desempenho oral,(tanto para a 
com reensão uanto ara a rodu ão 

PROCEDIMENTOS DI DÁ TI COS 

50% . 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
Eastwood, J.; Mackin , R. A Basic English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 1982. 
Magnani, P. E. J. Topics for conversation: practice in English Belo Horizonte, MG: Ed. UFMG, 1986. 
Latham-Koenig, C. ; Oxenden, C.; Seligson, P. American English File 1. Oxford: Oxford University Press, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 
Gilbert, Judy B. Clear Speech. Cambridge: Cambridge Press, 2009. 
Viney, P. Survival English: international communication for professional people. Oxford: Macmillan Heineman, 2004. 
Canagarajah , A. S. Translingual practice: global Englishes and cosmopolitan relations. London; New York: 

Routledge, 2013. 
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Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 
Departamento de Letras estrangeiras Modernas. 

Ficha 2 

Disciplina: Cultura e Ensino de Língua Estrangeira Moderna na Escola 
Natureza: 
( X ) Obrigatória 
( ) Optativa 

( ) Semestral (X )Anual ( ) Modular 

Código: HE 892 

Pré-requisito: I Co-requisito: I Modalidade: ( X ) Presencial ( ) Totalmente EaD ( ). % EaD* 
CH Total: 60h I Padrão (PD): I Laboratório (LB): O I Campo (CP): O I Estágio (ES): O I Orientada (OR): O I Prática Específica (PE): O 
CH semanal: 04 

EMENTA (Unidade Didática) 
Aspectos históricos, políticos e sociais dos povos falantes das línguas estrangeiras alvo e sua relação 
com o ensino e aprendizagem dessas línguas estrangeiras. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Concepções de língua, cultura e identidade. 

Relação entre língua, cultura e ensino. 

Diferentes aspectos culturais e identitários no trabalho do professor de língua estrangeira. 

Epistemologia pós-moderna: a construção e legitimação do conhecimento científico. 

Etnografia nas Ciências Humanas. 

Leitura crítica e pós-crítica, alfabetização e letramento, letramento crítico em LEM no Brasil. 

Seleção e preparação de textos e atividades para o ensino de língua e sua relação com a cultura. 

Avaliação de aspectos culturais trazidos por materiais didáticos para o ensino de línguas estrangeiras. 

Elaboração de mini estudos etnográficos ligados aos temas discutidos em sala de aula em situações de 
ensino e aprendizagem de LEM .. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar uma visão crítica do papel da cultura no ensino das línguas estrangeiras através de leitura e discussão de 
diversos textos. Conscientizar os alunos da possibilidade de ampliação de conhecimento de mundo e de reflexão 
sobre a sua própria cultura ao estudar e vivenciar novas culturas. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 



Leitura, apresentação e discussão de textos. 
Aulas expositivas. 
Debates. 
Prática com interfaces online. 
Orientação individualizada. 
Apresentação de seminários e pré projetos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Seleção, preparação e apresentação de seminários- 40% 

Elaboração e apresentação de estudo etnográfico (projeto de pesquisa)pesquisa 50% 

Participação em aula e elaboração de tarefas 10%. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORTONI-RICARDO, S.M. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa., São Paulo: Parábola, 2008. 

HALL. S.A. Identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. 

JORDÃO. C. As lentes do discurso: letramento e criticidade no mundo digital. In: Trabalhos em Linguística Aplicada. 
Campinas, 46(1): 19-29, Jan/jun 2007. 

_____ .O ensino de línguas estrangeiras: de código a discurso. In: KARWOSKI, A. & VAZ BONI, V. (Org .) 
Tendências contemporâneas no ensino de línguas. União da Vitória: Kaigangue, 2006, p. 26-32. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DCE PR- Diretrizes Curriculares Estaduais. Disponível em: http:/www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/. 

EAGLETON, T. A ideia de cultura.Oxford: Blackwell Publishers Limited, 2003. 

GARDIN, L.A & HYPOLITO, A.M. Dilemas do nosso tempo:globalização, multiculturalismo e conhecimento (entrevista 
com Boaventura de Sousa Santos).iN: Currículo sem Fronteiras, v.3, n.2, pp.5-23, Jui/Dez 2003 

KRAMSCH, C. Context and culture in language teaching. Oxford: O.U.P., 1993. 

LARAIA, R.B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

OLIVEIRA,L. F., CANDAU, V.M.F. Pedagogia descolonial e educação antirracista e intercultural no Brasil. In : 
Educação em Revista 1 Belo Horizonte I v.26 1 n.01 1 p.15-40 1 abr. 201 O. 

OCEM -Orientações curriculares para o Ensino MÉDIO- MEC. Disponível em: http:/portal.mec.gov.br/index.php? 
option=comcontent&view=article&id=13558: politicas de ensino=195: 

SALOMÃO, A.C.B. Vizinhança global ou proximidade imposta? impactos da comunicação intercultural mediada por 
computador sobre o papel da cultura no ensino de língua inglesa. In: COR_PR3_delta_27-2_miolo.indd 238, 2012. 

*OBS: ao assinalar a opÇPfbf.á §f\D~swifneTeg~de? a, à distância. 
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Universidade Federal do Paraná 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

PLANO DE ENSINO 
Ficha W1 2 (parte variável) 

Disciplina: Cultura e Ensino de LEM na Escola 
Natureza: ( x ) obrigatória ( ) optativa 
Carga horária semestre total: 60 
Carga horária semanal: 04 
Pré-requisito: não tem 
Có-requisito: não tem 

j Código: HE 892 
( ) anual 

I Turma: A 
(X) semestral 

Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): O Campo (CP): O Estágio (ES): O Orientada (OR): O CH Total: 60 I I I I l l Prática Especifica 
CH semanal: 04 (PE): O 

C.H. Semestral Total: 60 
C.H. Semanal: 04 

EMENTA 
Aspectos históricos, políticos e sociais dos povos falantes das línguas estrangeiras alvo e sua relação 
com o ensino dessas línguas estrangeiras. 

PROGRAMA 

Epistemologia pós-moderna: a construção e legitimação do conhecimento científico (pesquisa 

qualitativa e etnografia nas Ciências Humanas e na Lingüística Aplicada); 

Concepções de língua, cultura e identidade; 

Relação entre língua, cultura e ensino; 

Diferentes aspectos culturais e identitários no trabalho do professor de língua estrangeira; 

Leitura crítica e "pós-crítica"; alfabetização e letramento; letramento crítico em LE no Brasil; 

Seleção e preparação de textos e atividades para o ensino de língua e sua relação com cultura; 

Seleção e discussão de produções culturais para reflexão sobre as relações entre cultura, identidade e 

língua estrangeira; 

Elaboração de mini estudos etnográficos ligados aos temas discutidos em sala de aula; 

Avaliação de aspectos culturais trazidos por materiais didáticos para o ensino de línguas estrangeiras; 

Introdução e prática com interfaces digitais para o ensino de línguas estrangeiras. 
OBJETIVO GERAL 

Identificar diferentes concepções de cultura em abordagens educacionais e posicionar-se 
informadamente diante delas. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Elaborar um relatório de pesquisa etnográfica em torno de questões culturais na escola. 

PROCEDIMENTOS DI DÁ TI COS 

Elaboração de mini estudo etnográfico voltado para situações de ensino/aprendizagem de línguas 

estrangeiras; 

Leitura, apresentação e discussão de textos; 

Aulas expositivas dialogadas; 

Debates; 

Prática com interfaces online; 

Orientação individualizada; 
Apresentação e análise da produção do semestre. 



-LJ F PR 

Universidade Federal do Paraná 

Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes 

Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Seleção de materiais e elaboração de atividades (apresentação de plano de aula)- 20% 
Seleção, preparação e condução das discussões sobre os textos lidos (seminários)- 30% 
Estudo etnográfico - 30% 
Auto-avaliação - 5% 
Avaliação pela turma- 5% 
Participação - 1 0% 

BIBLIOGRAFIA BASICA 

ANDRÉ, M.E.D.A. A Etnografia da Prática Escolar. Campinas: Papirus, 2003. 

HALL, S. A Identidade Cultural na Pos-Modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

JORDÃO, C. As lentes do discurso: letramento e criticidade no mundo digital, In: Trabalhos em 
Linguística Aplicada, Campinas, 46 (1 ): 19-29, Jan/Jun 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUMAN, Z. Identidade: Entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

DCE PR- Diretrizes Curriculares Estaduais. Disponível em: 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/diaadia/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=98 (Versão 
atual) Acesso em 10/05/2011. 

_____ .O ensino de línguas estrangeiras: de código a discurso. In: KARWOSKI , A. & VAZ 
BONI, V. (Org.). Tendências contemporâneas no ensino de línguas. União da Vitória, PR: Kaigangue, 
2006, p.26- 32 

OCEM- Orientações Curriculares para o Ensino Médio- MEC. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com content&view=article&id=13558:politicas-de-ensino­
medio&catid=195:seb-educacao-basica (Versão atual) Acesso em: 10/05/2011 . 

SOUZA, L.M.T.M. de. Hibridismos e Traducao Cultural. Trabalhos em Linguistica Aplicada, v. 46, nr. 1. 
Campinas, 2007. 

SOUSA SANTOS,B. Dilemas do nosso tempo: globalizacao, multiculturalismo e conhecimento. 
Curriculo Sem Fronteiras, v.3, n.2, 2003. 

TEDESCHI, L. lnterculturalidade: a igualdade e a diferença em debate. In: TEDESCHI,L. et alli. (orgs). 
Abordagens interculturais. Porto Alegre : Martins Livreiro, 2008. p.11-21. 

Professor da Disciplina: Eduardo Henrique Diniz de Figueiredo 

Assinatura : 

coo,denado' da Á'•w : Paula 
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Chefe de Departamento: Nylcéa Pedra 
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Ministério da Educação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Humanas 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas 

Ficha 2 

Disciplina: Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira Código: HE 893 

Natureza: 
( ) Obrigatória 
( x ) Optativa 

( x) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: 
Co-requisito: 

Modalidade: (x ) Presencial 

( ) •••••••.•••••• % EaD* 

( ) Totalmente EaD 

HE 

CH Total: 45 

CH semanal: 

03 

Padrão 

(PD): 60 

Laboratório Campo 

(LB): O (CP): O 

Estágio 

(ES): O 

Orientada 

(OR): O 

Prática 

Específica (PE): 

o 

EMENTA 

Aplicação de teorias linguisticas no ensino de Línguas Estrangeiras Modernas. 

PROGRAMA 

• Conceituação de Linguística Aplicada, língua, aprendizagem, educação, 
conhecimento, realidade, sujeito. 

• Exemplos de revisão de conceitos da Linguística: interlíngua, falante nativo, língua 
como estrutural, leitura como decodificação, enunciado x enunciação. 

• A sala de aula de LE: homogeneidade x heterogeneidade, língua materna x língua 
estrangeira, o conceito de texto e leitura em sala de aula. 

• Exemplos de pesquisas Locais na área de Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas, 
incluindo pesquisas produzidas na UFPR, no curso de Letras e no Programa de Pós -
graduação em Letras. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar aos alunos a familiarização com o quadro contemporâneo de pesquisas em 
Linguistica Aplicada. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A partir do questionamento da noção de Linguística Aplicada como "aplicação de teorias 
linguística" a diferentes contextos de uso de línguas, possibilitar aos alunos a familiarização 
com o quadro contemporâneo, especialmente, o brasileiro, de pesquisas em Linguística 
Aplicada voltadas para o contexto de ensino de Línguas (ditas) Estrangeiras, explorando seus 
conceitos basilares. 



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Análise de material didático para o desenvolvimento da analise crítica da realização das 
teorias linguísticas no livro didático. 

Tessitura de resenhas sobre artigos que versão sobre Linguística Aplicada. 

Aulas expositivas sobre as principais teorias linguísticas. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Avaliações bimestrais 

Haverá duas (2) avaliações bimestrais, consistindo em duas resenhas. As notas das duas 
apresentações serão calculadas de O a 10, e terão peso 5,0 cada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) i 

CORACINI, Marai Jose; BERTOLDO, E. S. (orgs) O desejo da teoria e a contingência da I 
pratica: discursos sobre e na sala de aula (língua materna e língua estrangeira). Campinas, ! 
SP: Mercado de Letras, 2003. I 

I 
MOITA Lopes, Luiz Paulo. Oficina de Linguística Aplicada: a natureza social e educacional dos i 
processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996. 

RAJAGOPALAN, Kanavilil . Por um linguistica crítica: linguagem, identidade e a questão Ética. 
Sao Paulo: Parábola Editorial, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

I 
• LIGHTBOWN, Patsy & SPADA, Nina. How languages are learned. Oxford University i 

Press (1993). 




